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Constrói a tua própria caneta de ecrã táctil faz parte da Série de atividades 
para alunos STEM²D. O conteúdo e o layout foram desenvolvidos pelo Centro de 
Educação Científica Smithsonian como parte da iniciativa WiSTEM²D da Johnson 
& Johnson (Mulheres em ciência, tecnologia, engenharia, matemática, fabrico e 
design), utilizando um modelo fornecido pela FHI 360 e pela JA Worldwide. Esta série 
inclui um conjunto de atividades práticas, interativas e divertidas, para meninas (e 
meninos), de 5 a 18 anos, em todo o mundo.

© 2019 Smithsonian Institution
Todos os direitos reservados. Primeira edição, 2019.

Declaração de direitos de autor
Nenhuma parte do presente módulo, ou trabalhos derivados do presente módulo, pode ser 
utilizada ou reproduzida para qualquer finalidade, exceto para uma utilização legítima, sem 
autorização por escrito do Centro de Educação Científica Smithsonian.

Design e ilustrações de Sofia Elian
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Constrói a tua própria caneta de ecrã táctil  

Desafio: Criar uma caneta funcional que ativa ecrãs tácteis capacitivos 

População-alvo: Alunos com idades entre os 11 e os 14 anos
 

DESCRIÇÃO DA ATIVIDADE 
Os alunos podem poupar dinheiro e evitar sujar os ecrãs tácteis com dedadas e 
manchas construindo uma caneta simples com materiais do dia-a-dia. A caneta 
cumpre os seguintes critérios: é plana, é suave e tem uma superfície condutora 
com mais de 6,3 mm de largura. Os alunos recorrem à resolução de problemas 
para solucionar problemas de engenharia com os seus modelos.     

Materiais
Para 100 alunos:

•	 100 cotonetes 

•	 5 réguas métricas

•	 1 rolo de papel de alumínio 

•	 3 tesouras 

•	 2 rolos de fita cola

•	 1 copo de água

•	 100 pedaços de fio chenille de várias cores 
(Instruções, opção 2) 

 

• 100 palhinhas de várias cores (Instruções, opção 2)

Segurança 
O fio chenille pode ser afiado, especialmente depois de cortado. 
Evite ferimentos nos dedos e nos olhos.

Não existe risco de choque elétrico. A quantidade de eletricidade 
utilizada pelo ecrã é semelhante a um baixo nível de eletricidade 
estática e não é perigosa.
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Instruções passo a passo:
Opção 1: Instruções

Forneça aos alunos os materiais referidos acima e peça-lhes que projetem uma 
caneta que cumpra os quatro critérios seguintes:

•  Uma superfície condutora: Deve ser capaz de conduzir uma 
carga elétrica entre uma mão e o ecrã.

•	� Pelo menos 6,3 mm de largura: Ao filtrar dados, o processador 
ignora as áreas que são significativamente menores do que 
uma ponta de dedo humana.

•	� Uma extremidade relativamente plana: Ter uma ponta plana 
garante que toda a face da caneta se aproxima o suficiente do 
ecrã para ser detetada.

•	� Uma superfície suave: Isto garante que o ecrã não fica riscado.

Opção 2: Instruções

• Dê a cada aluno uma palhinha e um pedaço de fio chenille. 

• Peça-lhes para dobrar o fio chenille ao meio.

•  Insira o fio chenille na palhinha, de forma que a extremidade 
dobrada fique de fora.

• Humedeça a extremidade dobrada do fio chenille com água.

•  Peça ao aluno que aumente ou diminua a parte dobrada para 
ver as diferenças de funcionamento.

Para ajudar a orientar o processo de pensamento, 
pergunte aos alunos:
1.	 Por que razão dobrámos o fio chenille? (Ao dobrar o fio chenille, criámos um 

fio não afiado coberto de penugem para evitar riscar o ecrã.)

2.	 O fio chenille tem de estar húmido para funcionar? Porquê ou porque não? 
(Tem de estar húmido. A penugem não é condutora até estar molhada.  
A água na penugem molhada conduz eletricidade ao interior do fio chenille 
para que a eletricidade possa alterar o campo eletrostático do ecrã.) 

Informações de contexto/recursos
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A maioria dos smartphones e tablets tem ecrãs tácteis capacitivos. Trata-se de uma 
tecnologia impressionante que permite que alguém interaja diretamente com o ecrã 
utilizando apenas o dedo. Mas há um problema com este tipo de interface: dedos 
sujos. Ninguém quer impressões digitais por todo o ecrã. 

Quando é utilizada uma caneta, aplicam-se os mesmos princípios de um dedo.  
A única diferença é que a caneta funciona como condutor para transmitir uma carga 
elétrica entre a mão e o telefone. 

Em determinado momento, a maioria das pessoas percebe que o dedo nem sempre 
é ideal para tocar num smartphone ou tablet. Também se apercebe de que uma 
caneta ajuda a desenhar com mais precisão no tablet. Como a maioria das pessoas 
não está disposta a gastar entre 10 e 30 EUR num pedaço de metal ou a esperar 
que o produto seja enviado, pode optar por uma solução "faça você mesmo" (DIY).

Para funcionar corretamente, uma caneta deve ser capaz de transportar a 
eletricidade estática do dedo de uma pessoa para um material condutor e para o 
ecrã. Por isso, uma caneta capacitiva tem de cumprir vários critérios:

•  	 Uma superfície condutora: Deve ser capaz de conduzir uma carga 
elétrica entre uma mão e o ecrã. Se o material for demasiado 
resistivo ou se a distância entre a mão e o ecrã for demasiado 
grande, o sinal que chega ao ecrã pode ser demasiado fraco para 
ser detetado.

• �Pelo menos 6,3 mm de largura: Ao filtrar dados, o processador 
ignora as áreas que são significativamente menores do que 
uma ponta de dedo humana. Isto ajuda a evitar uma ativação 
acidental. Ter uma caneta que tenha pelo menos 6,3 mm de 
largura vai garantir que existe superfície suficiente para ser 
detetada.

•  Uma extremidade relativamente plana: Ter uma ponta plana 
garante que toda a face se aproxima o suficiente do ecrã para ser 
detetada.

•  Uma superfície suave: Isto garante que o ecrã não fica riscado.

Segundo estes critérios, existe uma grande 
variedade de objetos comuns que podem 
ser utilizados para ativar um ecrã táctil 
capacitivo. 
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Perguntas/Avaliação:

1.	 Que parte da tua caneta foi condutora?

2.	 Tentaste alterar o tamanho da ponta? Do que gostaste mais?

3.	 Como mantiveste a ponta da caneta suave?

4.	 A caneta funcionou?

5.	 Que problemas tiveste de resolver?

6.	 Gostaste de realizar esta atividade de engenharia?

© 2019 Smithsonian Institution 
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